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çada pelo Coronel Vidal, nucleo social. Se, é com- balidadesde cre-cer sãos
com applausos de -todo o posta de elementos sãos e e robustos.

,Municipio. robustos, fornece energi-
ASSIGNATURAS Quanto ao Municipio de as, activas á sociedade, á

Campos Novos, terra de pátria, á humsnidade, e

Anno 61000 meu berço, esse não an- acha em si mesma a com Qnem é doente de �;y-
Semestre 81500 da tão atrazado como pa- pensação ás

. decep�ões e philis comm,ette um c, i-

Publicacõesalheiae rece .ao seu eorresponden dores da ':Ida. Nella o me contrahiuuo núpcias
• '

Y .' te, visto que nem ao me- trabalho assíduo, O bem n'este estado,linha ",,100,nõs a elle se refere, quan estar ecouomico, o €q�ili- Poderá fazel-o sõ quan-
Numero avulso $2CO'do falIa dos Munícíptos brio das forças physicas do a injecção syphiutica
Paqamentcs adiam- Serrano�.<? Cor�nel Rupp, com. ás faculdades mOI'fI· estiver coinplétauieute �u·

tados 'na administração do mu- es, sao fontes de paz e gau rada e quando o medi.,o
.

nicipio empregou toda' a dios verdadeiros. Quando,. a .s.stents s. 8 ..
rcuder a p. "�O

,

.'

-

,

Sila energia' em prõl do ac contrario, por eausa .ubrção; 1- orque em ca::;;j

Redacção: rua Mano- p�ogresso, do mesm.o e si da união.de seres frágeis contra rio tr,dZ o,contagio
" nao o attsstam ruidosas e eníermíços (1) a moles- no llOVO metttlge e 08 .ll-r;t Joaquim Pinto. palavras, o attestam os tia acommette amiudo os .hos crescerão trageis \j

---- [beneficios materiaes feí- varics . componentes de predispostos a uoenças
tos em todo o Município; uma familia: cessa o tra- J.llultüormes (Tuberculoso,GAZETA JOAQUINENSE entre elles ha alguns que' ballio, sub-entra a mise- loucura etc.) . Gomo regi-a

----------- talvez ,lwm Ouritybanos ria; se torna mais profun- geral, um homem acco,... ·

n._cm Si 9- Joaquim _po� da a.degenerescencia phy- inettido de syphuís tle\l\!
suem, fertos com os par- Bica 'e moral dos indivi- a-atar-se, a intervallos.por
eos recursos do Munícipiô, duos, e a vida_,se , trans- um praso de 5 ann 'b, 'ti

81'. Redactor. ,Alheio ao engrossamen forma n'uma D,ialdiçãó, chegauo a esta epocua.d«­
«Com certa magoa li a to, sõ para dar a Cezar Portanto, se 'não se de- pOl::' de ter «onsultaco ()

correspondenoia vos en- o que é de Cezar, é que ve descurar o factor' eco- uied.co, poderá ou, llúu
viada fie T:ju<las, sob a e- vos' peço a publicação nomico na formação da eueciuar o uiatrimo.i.o :

l\ygraphe supra, e publi- d'estas linhas com que familia, jamais se doverá Certos inoividuos; í.eru
nela no rr 13 -do vosso muito me obrigará. I olvidar o outro coefficién- raros na veruaue, não 10
('')nceituaflo jornal. ' te de felicidade, que é a darão ruais por toda a v!

Longe de mim '1uerf\r Campos Novos 1 de Á- saúde. Me1�s sana i1� cor- -Ia,
(':iticar os elo �io!"1 de vos- cesto dê '1906.

'

pore sano. ,

W) ('f)rresponrl(>nte� teci-
-=>

A estes requisitos pou- *.*
! '�� ás administrações il:1.U Correspondente cos liga!ll a .

precisa i�n- r- . ,

,

'llclpaes a cargo <los dis- portaneía, sejam transvia- N ao r:�)lltral,l1a nupcias
tinctos amigos Coroneis dos pela paixão amorosa, quem nao estiver 1-"";1'11)1-
'TidaI Ramos Junior, Oe- sejam SO preoceupados -t�mente IS,empto de 11101(.'1-

zario Amarante e Prsn- pela inveja da posição tra �ollt�globa. corno a ble
cisco Albuquerque, a'Iãs SC/ENCJA. económica do conjuge, se-;n01'rnagla: evi.ará assun

merecidos, não pOSfJO ea-
_ jam compcIlidos á união que iTu ves t:O� sequenc.;»

lar-me ?iante do silencio HYGIENE DO MATRI- por intcress,e,: especi�es l�:m1i,a a eauue l�.... t::.PO'
P.. respeIto da ac_tual ad- MONIO

.I:
ou pela pressao exerCida sa.

'l1iniStração do c.oronel 'por, tercJiros ou ainda
Helisario Ramos de La-

_ Ao,'1 Jove.ns de um e pelos propius paes.
'

?'.es, e a do Coronel Han- Ofttr6 sexo(i ded"6ada es

r';que. Rupp de Ca�pos ta breve' p1i.blicação prtJ'Q */
Novos... que 8(liban" que U"'� dos •

Quero crer que vosso pt'inm"paes facto ies cio DEVERFS DE QUE�I
(1\ ��.,. é d '.� ,

�ol'r�8'pondente não tev() do b.m eot'a'" e 'd'e;' �nJ.';'-' :lUKH. FORMAR Ji'AMI- ,1 -: aob, .oen.e so
.

t
.

'"
' "" ," . 1,-«,.",

L quem e o l'lgauo a guar-o 1!J mto p:oposltal de dade lUl f(liltilia':':"ê a ,'«(1- ,IA
• l' ,

"

' ,
'

d'-!>lelmdrar seJa a qüemd' _� d�I o eno. lUUltO� 11.1 •

f')r, mas a justiça' me im_"t e,
. • Q 1 111 quer formar fa- V!dU?8, Pl � toda a YIÜU,

põe a uma peq,u�lUa ob- SALUS PUBLICA SUPRE!I�A milia déve interrogar a acu�lllllo �:htlel'B1i tés _oe(;t�-

f-:or-vação, ,_

LEX.
, si mesmo e saber ainda paç,) S, S!lJ, 110 emtantú

Quanto �'l(� Munidpio, de , $ • pel? medi,;,o si possue as pl'OlUial<.1lllent�, ai.lal�d�,"
Vlges é maIS que ��b��o/ " aptld�es "physic:.s para

nQ 'iCU ü� �,llll"n!O p.lySI:
que .0',Coro�lel ,JjehsarlOl A},AMILIA..! dar 'Vl�a a novos seres

co � por �:;;�(�" nao a,ln,os
contmua na r6�a lhe tra-l A faIMba é o prlmeU'(I 'lue tCllhanl tod,as &s pro_pala o ma.d.,.OH.O,

\

EXPEDIENTE

••
•

ESCREVENDO

(Contú"úa)
Dr. Cezar Sartori
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N07ICIAS VARIAS! S,o_b a =v= da �es��.r':-IB,um?s-4yr€s '1�aziam aldá'�8s(, ma�10'r? que em
_ ça 11\1-0 ha ainda noucíast biogr aphia do bISpO de S. muita quantidade se en-

I'IOIlRIVEL DESASTRE ce�t��. , ,

- Ip�ul0. J_>�l'ém,. o c!�1tYer c�)J�t.]"a nos estrclo� de E,s
,

- "_el:,u�do um telogram- nao podia ser achado, pinto Santo, Bahia, MI-
ma !lt�nbu�.�� O' �it'�as- nas e Rio de Janefro. A

. " _

tre a inhabilidade uo com
.

outra rspecie, quo é deExrrahimos de
. a.lgnns mandante, que queria ,10- maior interesse para nostel0.g>'l'ammas d noticia que t 1 CURIT1IBA'

'

, car.:'em erra num ugar ".L' por achai-se cm zrandoseg'lle·. t �,perigoso para ornar car- abundancia em nossos matVindo de Genova paI'a ,-' O i t· f
. '

. , c -'.-

B '1
_ 'f'" OtI na'�Q· .C?mn:_8l1'_ane OI

TTLT1MA,H("I,R.A tOR>'éa(t1'a1lca?'ic�'aqueo razu, nau I ag feito l)l'ISIOIHHro ('m Cal- v I '
.

, h "

,

, st S. O. da Hespa- .,' , c ldman}OS 'plll,1Cl1?(OS a, ao
. .' S. tagena, a noticia de qu<,

,
"

. A pl'lmell'a e 111aIS apro-11,ha, o navio Ital,lano« !.:- eIle havia se suicidado, é Hontem a noite os smos priada para -a fabrica
_

ri v,» A' b?l',-10. d este �rl- falsa. ;
r "" da ca.thedr�l COJ1L Yoze.s do »hos ohoro. _

çao
11ha111 .com, destino aoBi a- A triste nova d'este nau- solemnes, tiros de morte» P 1
z il e' á República A�gen- fragio causou em toda a ros e foguetes, 'annuncir,· '

tina cerca el� 800 emIgra,I?- parte grande constema- ram a !eliz nova de que ,

tes, o Arcebispo do PaI ação. "" D. Jose de Camargo Bar-
::'10n8. Homem r-le ,M\llo, Os reis de Hespanha e tos não havia perecidOIPA1'f-�MERICAflO. qóm9ue Iora c?l1sagl'ar-se) em It,alia, receberam muitos na cstastroplie, sendo en exeepr.'I.onae8 BD mnn1,�la­
Roma o 'BISpO de S. I au- telezrammss de condolen- centrado entre os sobre- de.c: toi aberto na Capital
10 D. José de Ormargo ciasf viventes. ,Federal, no dia 25 deJu­
Barros e alguns benedicti- Em todas' as cidades da .

Um C01-1sul austríaco a' lho, () congresso Pan-Ame
nos destinado" ás.missões Hespanha estão se fazem. o Governo Brazileiro tam ricano. Foi cleitõ: p_re�í-_
::10 Brazil. Umas ;00 pes- do subscripções para o ?em salv�u-se. Talve:-: se- d�n�e do 'f!I'e�mo �o:d'tstv�­Roas morreram n agua. soccorro: das familias d'a- ja o sr. Ritter Okechi que hSS'tn1O diplomata Sr. Dr

Entr.€) estas �tev� achar- quelles que succumbiram �la, alguns, mezes está-via- Joa_quim Nabuco e Sec'}�e
se o blS�O D. Jose.

T

_

,
na '?atastrQphe.. [ando rara a Europa. . torio .,Oera_l,o Dr. Afs't5:Das maos de D. úOS�, Ao Ministério da Mari- Bra�'tl, .nnm.'1t1'o ple;t?po-

que já tinha dado a ab- nha de Madrid communi- '
tenciario do Brazil na

solvição aos moribundos, caram dê Cartagena que, .' ,

.
'

A rqentina.
foi por um al'gent1_no ar- 860 pessoas salvaram-ss e INDUSTRIA D� PHOS-rancado o salva-�Tlda. Pes 3�5, entre ellas 8 [benedi-

'

PHORÓScadores hesp!1l111O�S 9�e- ctínos, pereceram. , �.., .

.

.

"

.

.rendc soccOlTel: os infe- A__ noticia da morto C4�,'.,'., :,' /, �.. " ,Fi II .

-

U
. - 71

lizes conseo-mram com bispo de S Paulo C"t-SO'u Gracas a gi ande rique- .

a �Cnt '11(1._ nuio (,.(t,Lo
,

' .b.: "

�'. «',! a d d " , S-... �. Victoria o tao fall(UfOnuutos sacrificios salvar em todo o Brazll oTt,ncl.e za � ma_ (ll as �m _ 'l1os_;:;o ",' '.. .:.

algumas pessoas. _ ponsternação.
b

� / l' Bl:azII, 11a.o 'preC1SamQS 1f!l.7WZ nUtn'tc'tpal, dr. Joao,
El'a grande a confusao Ao bispo ele CurHy.oá,q ,portar cBlxmhas e I2ausI- lrI_orae;'i �ackado_, que ?1.�

no navio. Muitas pessoas ST. dr. Vicente' Machado nhos para a preparçao do T'l.m�o cantas. wfa",!w"
I I lçar'alll

.

d R' t phosphoro prahcou cont1'a 0.'1 'lntf'-e11 oqueceram,e aI, ,- envIOU o 10 um lX en-
.

'.
.

d
'

t'
.'

se n'agua. Um grande nu- 80 teIegramnia de pezame. Até ao presente .já se resses os ca /W1''tnenses.
,

mero de meninos, todos Deliberou-ae F;obre as conhece du�s quahd�des
orphãos, foram entregue,; solemnes exequias. Os jor de excell�_ntes ma,deJras :MOEDAS DE PRATA
ao Asy!o de -Cartagena. naes do Rio" S. Paulo � para esse fIm. U,mae o an- BrCt'611lcnfe sc'rão pos-

\ ,

FOLHETIM _ (1'7 nis, o principe Maximilia� tes 'e as feiçõe� do, esp�c- mfl!=\m0� que a estão arl-
no de Neuwied, e Carlos taculo presencIado; afflr� mirl'1nrlo; __

.',

Dar_win que habitou Eo- �am 'o�tros haver �conce- F,', na rp81irlade um P!'0A�FONSQ Q�L�,C>. tafogo, em 1832� bIdo, nao P?sm.o. per.ante 'digio (le linrlflza, quer oh-
_. E_levam todos· enthusi� t�manha magmf�cenCl�,. e s,erva<'la no Rf!U

. conjunctn
PORQUE ME UFANO astküs hymnQs fá Bahia SIm uma exaltaçao _rf!hglO'mpg1lstõRo, quer em ins:.!!-
DO MEU PAIZ. ' do Rio de Janeiro, decla� sa, um sa�t�. I:espelto pa:- nificantes ' particularidn-.

rando-a uma das mara vF ra com a, mfimta grande ... df'R. .

.

Right or wrong, my coun- lhas da natureza, snpcri- zá do Creador, compara- Do alto do Corcov?,rlo,
tTy.

.

----c or ás mais famosas, como da a0 nada da creatura um' dos morros que a d()..
o, goIpho napolitano:oBos- hUl!1ana; testemunham ou minam, ·deseortina�se pa-

C' Ap17 ULO IX phoro, as margens doRhe tros que a� se reune� as norama surl_·rehendente,_Lj_
_ no, os lagos da S'uissa e formas feh�es. do_ u111:.er- unico.

da Escossia, as praias do s�, as poeS�VEn$ eombma- Avi1'1tam-se �s dúas cio
A BAHIA DO RIO DE Meditel'ràiieo;-� . çoes do .plttoresco, tudo dades fronteiras edifif'?-.

JAN�IRO. EX'clamam áIgmis' -

c:ju'e qu'---\lp.to a phantasia dos das nas margens, _;_ Rio
viram nQlla a mais encan- s.r·hstas tem sonhado de rle Janeiro e Nictherrv

-. �ntl'e'os nomes ,que a- tadora 'paysagem da ter- magico e seductot, opinam No centpo.'g-raciosa muJti�
h fIgD:�am" notam_-.se o�_de rar a que maís enche a outros qt;e m�rc8 eJ?oc� dão (I(;l ilhRs,-estaR iso]�­
celebndados

. U:�llYerSaBS alma de deliciosas sensa- numa eXIstencla a prm�eJ (Ias e desertas, aquellas Affi
quaes- B,ougam-vIlle, Jac- ções; confe:osam-se outros ra ent�ada, nessa �alll�, grupo e povoadas, mér<Íq
ques Arago! Co_oIr,. Du.- impotentes p�.r.

a descre- que .nao pode. se:, Ima�;-rpP(lraS escalavr�das aq,-i,mont d'Urv:lle, 9-aHbaldI, ver o que exp�.rimentaram nada por quem nae a VIU, adi-,;:,nte reçumantes de
Maltebrun, Ferdmand De-Imlte as tintas}desIumbran-1 parecendo fabulosa aosrverduru� ,

.
.

t'
f' -.,

I
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GAZETA JOAQUINENSE

tas em circulação moe- expediente d'este munici- NOTICIARIO LOCAL r 'lamb-em fizeram
de prata de 11 e 2$ que pio, relativo, ao correnteliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_ annos no dia 18 a Ex.estão send» cunhadas na anno. Sra. Dna. BellarminaCasa- da Moedã.

ADia 31 VID ,SOCIAL Goulart, caridosa es-
/ osa do noss

..
o illustre

Ao Thesouro Municipal Rclíg!osa e -eív,ilmente amigo Sr. Major Ja-
CONSEHEIRO -Pague·se pela. verba consorc�ar0?"l-se hontem cintho Goulart pa-, "Instrucção publica" a o n08SO am�go Sr. .tenen- . . .

'I,
A�EONSO PENNA

quantia de '40$000 reis te Ignacío Pereira' deMe- iriotieo sub�t�tuto do
ao Sr. Adolpho José Mar- âeiros e a ezma. "senhori Sr. Superintendente :

O Exmo. Sr. qo'Ver tins, professor do Collegio ta. Beliearta p_er-eira. da Municipal; ,nador do Estado tele- 2 de :Maio n'esta villa, pro- : tl'fa, eatremeeida tilho. a Eema. sra. Dona
g":(fphou ao ,sr. Supe- veniente d� �ubven�ii.� a do Sr.'� 'Cel. Manoel Jo- Belizaria é a vniessan
rintendente deste- mu- que tem direito relativa- sé Pereir«. Paranynpha- t Ar d:

.

f:'lli
.

. .
'

. : ,." mente ao mez hoje findo. ram o acto por parte do e we,
_

• tlspo�a.e � n

n'tC�p'tO., CfJ_1fJ,mu_n't_can- Ao iriesnio-Pague-se n?ivo o Sr... Májor S�,bQ8- nh,a do ,11088.0 distineto a

do a chegada em Flo- 1 ela mesma _ verba a tião Furtado e por p-q,r- m�go S" PhilomenoAran
.

l' dpr' S rr tesrumopo ss ,O Dxmo. quantia de 40$000 réis, te da noiva o r. uapm. 'd·!20'· H' .

Sr. Conselheiro Affon ao Sr. Martinho Ignaeío Manoel Pinto de Arruda. et n� laGo- 10 tlOVteln to°l-.

" . 'h'
, M, -

S' enelO u ar. a en so
$0 Penna. da .1�m11·ade, pr�..el,ssdor 111 r. eSIlSll boccat��ao � tr. e applioado estudante do

. mumcipa no arraia e .i.Y.IQjor e as tao rur 1)-
C 11

.

2 d M
. "

!!!!!!!!!!!I!!II!!I!!!I!!!I_!!!III!!!_I!!!!II__ S Sebastião "do Arvorêdo do com brilhantee e re-r« AO tegdlo e aio'.

to
.

. , . ' 'a 'ada p
I.
rases d o o"' nossos vo s

SECÇÃO OFFICIAL' p.roYlme�te, � seus ven- pass S:1 _ .e- de felicidade, ','
_ CImentos relativos ao mez monstrou €I tmpo ...taticio •

awRfiZ -..
hoje findo. '

'

,do cas�mento� re.li_qioso. '
" Ao _ mesmo.c-Pague-se conclu�ufelÍC'tta�dQ'osJo- "

EXPEDIENTE pO MU- pela verba rsspectiva, a ve'lfS nubente», a quem BAPTIZADOS-Fúranl
NICIPIO DE SAO JOA- quantia' de i58$()()(} a.C?s desejamos uma pn!longa conduzidos á Pia Baptis-QUIM., empregados da Superm- d'f lua de mel. maios innocentes Marti-

t�ndencia, sendo: a quan
'

nho,Walmor. Lorena eCã-
.:--' _

" tI.a dê 84$OO� ao Secreta- rolina, .netos do sr. Cel.Ádm'tn�straçao
,

do rio, a quantia de 50$000 Com grande con{curren- Manoel J Pereira .. e .De­
Maior Jaciniho: daSil ao Zelador de Obras pu- eia de povo também rea- oeJeciano' filho do' sr ,Ma
'veira Goulart, I: Su- �licas nnmicípaese a qU.8II lizou-se. em Bofnsucesso o noel Polydoro:

.

bstituto do Suoerin- na: de 24#000 ao �o�teu.-:o conscrcro do sr. ManoelJ.
. r do Conselho Municipal-e de Arruda com a exc, se-tendente M,,!nw�pal de dQS cemíteríos publicos; a nhorita Maria P��éira da

São Joaquim. todos provenientes de se- Trindade, dilecta filha do 'C a co tuma.l...

1 t"
.

B t M om stu na C011-
1;l� ,YenClm�nt?S, re a IVOS nO�Q amigo sr� en o a

curreneia, realizou-se nes '

ao mez hoje findo, noel d� eouza... .

, . ta villa a festa do nossoAo '[oven par desera-. ,
,.

.

mos muitas felicidades. gl�rlOso padroéíro S. Joa
Ao Thesouro Municipal_: Dia 2 de Abril

,

'

quun, Durante todos os

Pague-se pela verba «Ex actos reliosos a nossa ma

pedíente» a quantia' de ... A Th M
' '..

1
"triz regor-gitava de fieis.

20$000 á redacção da «Ga o, eSOUl'O umcipa -

A- 13 do corrente mez
.. --

zeta Joaquinense» prove- Pag�e-se pela v�rba res- J t "Q
,

. " _ peetíva a quantia de ... ,comp.e ou. mal,. um anno
.mente '<la rmpressao de

3$120
'

J ã' G6
. de utíl exístencía o nos- CLUB ASTR�A...,..No dIa

"00 t 1-
'

b
.

ao sr. o o ss '.
.

'

...

d
a �es parta, a co .r�n- telegraphista n'esta villá' sOlPhreZ�do �mig� Sr. A- �4 tevbe _Iuhgar maIS l_ldm8ça os lmpos os mUD1Clpa .

t d tI' do P o ilfartms dIgno che uas 1'11 antes partI as
es, conforme a nota junta provemedn.de ,� e e�radm fe desta folha

'

dansantes d'esta sympa-, ma expe 1 o porcon�a o P 't" th' '. ã
. municipio, conforme o in- ,OI' esse m� IVO o sr. lca .assocu.ç o.

DIa 28 duso certificado. Adolpho Martms, .. offere- Ate ás 4 horas da ma-
,

ceu aos seus alumnos ll- drugada os salões ,do "As
Ao, Thesouro Municipal- "/ Dia 3 ma lauta meza de finos tréa" conservaram-se 're-

PagJIe-se pela verba- res· do�es: .. A noite uma bem pletos de socios e convi-
pectiva, a _quantia de .. . ?rgamsad.a orchestra, ve- dados. -'

.

.
, ,

2$500 ao sr. Zelador de Ao Thesourfl Municipal- 10 cumprlme�tal··lhe, cf- OBI1'O- Com Idade de
Obras pu.blicas, proveni- Pague-se pela verba «Ex ferec��do s. 'R por, essa 110 �nnos. fan�eeu na fr�­
ente de cmco chapa'i ps- pediente, a "quantia de ... 0«lcaslao .um, COP')', d agua �uezla do Pam-el? aUel-

ra oolleira!!: de cães. 2$500 ao sr. Pedro Albi- aos manIfestsnt�s. .

.

'ao sr. Manoel S,ubtd.
. no de OJiyeira, agente do A Gas�f,lf e�vla-lhe s!n- , R, I. P.

Dia 30 correio ll'esta villa, pro- ceras f(..hCltaçoes e des€ja-;ESPECTACULOS- Ch€-
veniente de portes por con lhe mUltas repreducçoes d

.

" ··t
'

,
. lf

'

. ..

f dessa fiuspiciosa data gan o aqUi, ,em VISi a a
Ao Thesouro MUDlp.ipal-:-::- -ta do l�DlClplO, con orIDe

�N' ; .

sua F"milia, proporcionouPaguc-f-.e pela verba Ex- a conta ]unt�. t'
es�e mesmo dIa fes

nos 2 excellf'ntf's eRpeda-
pedien te a quan tia de....

.

�]OU .mtaI1sl. l!mt' anpDlve1rsa- cuJos o nosso, intelligen te50$000 á redacção da«Ga· c.' "',MBIO
' rIO :'I m ,e 1gen ,e ase lOa, t D J M t..t.l

p1 pi11a do nosso pr" do con arraneo orva ' a -

zeta .Toaquinense»" por
P

h f S C I C
za. t08 Que já seo-uiu para o

conta da púbI:caçl0 no Dia 14--:16 27/32 A�:ran��. orone ,ezarro littora:t I:> '

Dia 25

..

,
,

,.

,.'
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GAZETA JOAQUINENSE

/

BOISA VENDA.
-

. AO POVO SERRANO
_ An�onio José 'Cantísano, Photographo-amador

.

,

.

. . .. �revme ao povo .serrano que recebeu 'enorme sor
Manoel Cecílio Ribeiro timento de material photographico e que se ach i

vende por preços commo ao dis» da suafreguezia, garantin do boa exs
406, 100 bois de .'4 annos oução no seu' trabalho e modicidade no preço.de idade e 40 de cinco an

' . .'

/

' .

PAULO :nATTKE-Esse nos para cima. - .
, .

nosso 'amigo e esforçado Em Outubro venderá '

arboricultor ! dispõe de maior numero. .,',.
grande variedade de ba- Quem desejar compral- '

,

CASA: JAgINT,HO GOULART: '�el1os e 'enxertos já pre- OS que .o frocure em sua . Este bem conhe�ldo � montado ,p,,��bel.cIme�t.oparados.que vende por fazenda, neste munteípío, eommereíal al}nunma á sua nu�el'?sa !regu�zI:J
preços bàrati6Silil?S.' ..'

.

, " ',que acaba dá receber um grandioso sortímento.de
O sr, Battke diz enst- Soccorro, 15 de Julho de fazendas, 'armarinhos, ferragens.Iouças, miudezas.

nar a quem sé, interessar '�:06. l R'b •
':. generos alimenticios, por uns preços sem eomp»

pela arboricultura, meios 1 anoe Cecilio 1, etro teneia. : .

.

fáceis e garantidos de fa- "
:

'

Z E r enxertos. ".. �:!!!!!!!I!!!!!'!!l'[!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!-!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!=--'!!!!!!!!!l1t
CAMPO �·;"yE:NDA , .' ,"

;

,

I

,QFFICINAS ·,TYPOGRAPHICAS I
Tencionando retirar-me.

'

,
:

'.. ',' "
'

IALFAIATARIA, para o Estado do
'

RI'O
'

.. 1'.

v DA «GAZETA JOAQUINENSE» ,ELE(íANTE Grande do Sul, õnde pré. Itende fixar. residencia; re ,
"

" . I
'

DE solvi vender,dual! partes ,'N'estas bem' montadas' officinas encontrará o:
de campos e' 'mattos: sen- public<;>,Joaqu,ínense expléndídosortimento'da ar j:João-Naschenweng do uma na .fazenda . de .

, "

'I
. EM LAUES "

.' Pelotas e outra no Soe- t�.gQS d� papelaria, .asslm como executa-se com I

.

Trabaliw elegànie e ����'í:���:���::sS'ec�: pei'f�ição' quae�q�er trah:al,hos t�pog�aphicos 1bem acabado.
-

cellentes terrenos deplan: corno sejam:" cartões de visita, rótulos para!., > IGarante-se' perfeição no ta. Vendo não sõtodo as, f contas correntes facturas etc etc Ite campo, como 'tambem garra as, , ", ." �..côrt.e.. partes, d'elle, no valor d� 'Tudo,Fol', preços sem cOPlpete!lcja. ..

. :1PREÇOS MODICOS 1:000$OQO para ci�a. .'.! i s.

.',
! �Quem d6sejar

..

coinP1'8:1=; ',..;.;...iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiõii;iiiii;iiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiii�.
PRAÇA,M.UlVIOIPAL aS, dirija-se á � .,«

."
'.

•.

""_,LAGES-
'

.

.
'

,(, ,. A conhecida: casa eommercial JOAQUIM ANA.",
Enêae da Silva Mattos CLETO, n'esta praça, communíca aos seus ami-

.

' , '
"

gos c; fregij�zes que. ha pouco recebeu um varia-
S. Joaquim, -1-6-19()() do e escolhido .sórtímento e. que está, vendendo

por preços muito razoáveis.
. '

..

. N'esta casa· encontra-se .tambem u� regular
sortimento: de calçados para homens.. mulheres e

A PEDIDOS,

OSKÁR SÓHEIBLER
Promotor Publico da Co-

I
marca. _

LAGES creanças,
Acceita o patrocínio de

causas cíveis e commercí- A casa Abilinho na ci-I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!'!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!
aes. dade de Lages; eentinüa ,. ,.

.
"

a vender por preços mui- ;' A PASA EGYDIO MARTURANO -

""'!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!.!!!, tlssimo'reduzldoa todos os avisa ao .publíeo que acaba de fazer uma gran

DR. ADOL�HO artigos, do seu variado de redueção em seus preços e que dispõe de um
.

BREUER sortimento de fazend.as fi bem completo, sortimento de armarinhos, fazendas
,n3S e.grossas, armarinho, .modernas, ehapeos para homens, mulheres e ore­

ENGENHEIRO CIVIL perfumarias;' chapéos, ar- anças, guardas-chuva, louças. finas e .communs,
,.,

. tigos de ferragem. e ,�ec- ferragens, bebidas, doces, rnl!ttos �e!Dedlos homeo-
, cos como sejam café su- pathas, miudezas, generos alimentícios. etc,,":,etc,Eseriptorio 'I'eohnicó em .

r d· .

d í

táAraranguâ: reeommenda penor, assucar re ma o. �eu� preços verdadeiramente mo ICQS, es
.

o ao ;J
,

.

'

deT Q;l, arroz e sementes alcance. de ,todos.'
.

,
.

, »,
. "'"

s:ms, serviços .profissiona- d.e hortaliccs de qualida- !!!!!!!,,,!!!!!!,!!!.'!!!!!!!!!!.!!!!!!!!.!!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!es. , -des variadas e garantidas.
.

'

ATTENÇÃO, A .todos o!" que deste] ,

Medições, demarcações, município costumam f�,zel' .,'
,

.

,

.'
.

'

.',
.

construcçõe�.' compras em Lages, a ca- Aitrahente sortimento de taeendas; cha�
PREÇOS MODICOS S:l conv�d.a a

ViSitarem-:nfa�éOS'
molhàr;l0s e armarinhos recebeu a cc,,­Mai� informações n'es- e expe1'Im,entarem?s. se- sa eommermal Aj\·7 ONJO HARO DOSA ...1V�tj. villa :por us pr�ço�, COl1Yen�Ida �eJQS,' . :..

que 11ao se arrependerao. .
,

••
' '.,.'

\. .

,
"

.

.. Esta casa que vende com d",m�nuta, por-Oskar Scheibler .�. Joaquim,-15 -5 - 06. centagem, recebe em troco gqdo e c<!_uros.

/

.

.

)

')
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